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)(h\Ef.MAR8IAL I PARA ALAGUtJA , volta dos hel)óes I laVIRND ~IDVISDR1D 
A lei marcial,? grito de desespero e de Seguio honlem a noute para a Laguna no /.:! lo: DVP!lBL'I1! ~OQ l'~ 1111 Oíi nU ,I71L 

dOr da byena ferida no seo p{oprtO antJo, cruzador lI"pcmcl'im afim de encorporar- No ll"pcminm regressaram hontem a 1 111\ U l~A V 0 \1\. uU. V [l~LI 
campá. de cabellos soltos, ouce alça a, I se aos seus briosos e denodados compa- esta capital alguns dos mais bravos da ex­
como o symb~lo do terror e da morte.i inheiros de luta um contingente do patrio- pedição a Araranguá, aguardando-os , ao 
F' Mas o qua,~igr~~t~h~u: ~ptpY;:s~~:::' q~:r~ , ticoba!alh~o «irernando Machado)!, com- desembarque o chele do go,vemo provlso­
~ iQrlaDOJ mal t d r" na a de Ro. 1pO:SLO na 1$11 praç.as, soh o commando do rio, os ministros: muitos funccion~rios, I 
de Lopes, maIS, devas•• OI a q I d Idlono maIor commandante mterlllo Eles- olllciaes de terra e mar e grande multIdãO, 

zas, tenba a vaidade astu ta e tres ouca ~ IDãO Pinto da Luz e acompanhado do c.pi- contristados todos por saberem que vinham 

de querer ..mordaçar o pensamento que, i tão Athanasio Brasil tenente Emllio Slmas feridos o illnstre ,10 tenente Filinto Perry e 

lIvre, o qu~tunca Plo~er alg~o'!oconn;:gg~~ e doslal/eres José Glavan, Pedro Gonesio Io in trepido capitão chileno Manoel Quela· 

poude, CIV!, ?u_ ,:e I~IOSO, da Silva e ",t"l vino Rarre~o , ,da , 

mouslr_ a lU"U'"' ' Ao patriolico grupo de <alentes cathari· De bordo foi Filinto Porry transportado


Nem Galileu prezo e atorm~ntado" ape- nenses, que na reivindic'cão dos direitos e em uma padJOla, carr,egada po~ amigos e 
zar de cego, nas negras enXOVIas da mqUt· Iibel'dades da sua patri a, conspurcados admiradores de tão brIOSO e altiVO mIl1lar, 
sição d~ dissolu ta Roma, por ter a~optado I' pela tyrannia oppressora do marocba.1 11'10- 0, capilão Q,uezada fOI de carro" e o alferes 
a Iheen. de movImento da terra, e,tabele- riano, tanto procura elevar o nome da ter· ] ranCISCO valverda-out:o heroe-teve do 
cenuo, com a preCisãO sClentlfica"qua.o sol ra que lhe servio de berço, só resta-nos , segult' tambem em padIOla.. sendo todos 
era o centro do nosso systema pla06larlO; neste instante, dando·lbe o adeus de des- recolh idos a aposentos espeClass da on[or­
nem Prinelli lustigado por ter, affirmado pedida, relembrar·lbe que o ~ivismo ca· mal:!a militar, , i 
que oS estrellas nao podIam cahlr da abo- tharinense impoe aos seus briosos filho~ a ~. bastante grave o ferimento de ~orry, 
boda celeste; nem Harley persegUido por luta incessante contra esse bandarIlhelro pOIS uma bala atravessou·lhe o pulmao es­
ter provado que o sarlg~e circulava ~o. oro politico que se assenta ainda nas comiadas querdo, oC~,asionando fort.~ hem~rrha~ia, cGl'::!m~nd~~tc dG corpo da. GÜêiflla l:'áijio­
~anismo humano; nem.~ampan.~ila vlctlma do l.tamaraty par(\. a r~paraC:10 d? san~üG Imas os meOll~O~ I.plH P?,l' elle se desvelam nal aquarteladas 8 armas comblains. 
uo ienahrozos tOI'mentos, ~or OiZer que o Ique nos lez derramar ante as trIncheira> pensam em salv~l-o , E a consoladora es­
numero dos mundos ,era mfiOlto, nem as de Blumenau e no ataque ao Palacio doGo· pera,nça qHe alimenta a todos quantos MiNISTEnIO DA GUERRA 
nerseguicões de Aballard, L~-Ramée. ,61'00 do Estado na noute de 3,1 de Julho, admiram ° valor e o denodo do moço 1'10· Dia 6 
r Descartes, as violencias, os terrores, o grandense, orgulbo da sua nobre classe, Ao Commandante da GuarniçãO- Alan­
lerr@ em braza, puderão fazer parar em sua I -- O ferimento de Quezada é leve, O dis· dando forn ecer ao commandante do corpo 
carreira a verdado scientifica que a tudo O nosso esforçado e dedicado compa- tincto official conversa alegremente o só, d~ ~u.rdas naClOnaes aquartelados 8 com-
vencia, .derribando as serpentes do despo· 1nbeiro capitãO Rabello Rocha afim de ope. cuida em voltar para a luta em prol ~a li- Iblams com, os demaiS pretl'echos necessa­
tismo, que cabiam, em extertores, como Irar com aquellas nossas forças seguia ~erdade,e eon,tra o exercIto ,?e~~ena~I?, do riOS, n'.. ........., .. n .., .' 

cahiam doS ca.beças das hydras ante a. lança ILambem no mesmo paauete. ifJfamiSSifúo vJCe-pi'eSldemB ua ltepUOllca_1 1.1", (í!A. f.JV I U~,u( tU< 

om rüpotente do cavalleiro de ouro da lenda I . - 11'rancisco VaI verde está ferido em am- Dia 7 
arabe. .. - Ibas ,as per,las, mas seu.estado não olferece llemettendo os titulos dQ nomeaCão dos 

Enganai-vos com, n~os~as medidas de Para a mesma procedencia seguio ~on- cuidados, , • o,ffieiaes reformados major Alexandre F ran­
guerra, SI', marecha, ..ariano, Item tambem naquelle vaso de guerra vmto I H.,a.outros ferIdos, mas tod?s levemente , c'sco da Costa e tenente nlanoel Joaql1Jm 

Elias s~o falsas como o brilbo que Osten · e tantas praças do esquadrão de cavallaria l! OI apeoas morto um fogUista do lIa,pc de Almeida Coelho Sobrinho ~ara os loga­
taes em vosso Qverno, coberto com o que vão juntar-se ao seu respectivo corpo, I mU"/'1n.. ~ . . res.de comrnandante~ da ~orta!eza da Ba.r. 

manto de urpur~ para esconder as mazel- tambem em operação n~ sul do Estado, o Os feItos aa,ex~edfção comm~ndada pelo ra do Sul e forte de 1:i , ,Toao. 

las ue Itfe ~ominam o corpo cancerozo, sob as orde~s do seu digno com~andan 1 tenente Fehnt~ , ~,errY,,,ficarào reglstra- ;j]NISTERIO r'A INllUSl'RI.\, VIAÇÃO B oeRAS 
. 9 f "h.... :.. d nntrelal'_a.o ...... ...1"~,,. te o nosso amIgo capitã.o Caetano Neves. dos, na hlstorIa ~ e:s t.a ~ruzada rmvmd,c~-
q.ue Jà .Sffi o '-' unO a .h....... '6 ..,a.uu.-,-o dora do caracter brazllelro, como os maIS 
rICa" subiimes attestados da abnegaçãO sem Ii-

O pensamento é funcçao mter", nnde I OH FEHIIEH RODHIGUEZ Imites de uma raça de fortes ·contra o exe­
não chega a ponta das. lanças das vossas . Icrado governo do mais sao!luinario dos ty ­
baionetas, A sua manIfestaçãO pode ser Com os iIIustres feridos em Araran"u,\, rannos, , o 

vedada, é certo, quando a forca do dIreito. ,_ f _. li • n Offcror.cremos aos leIloi'ô3 dêiitro de 
cede ante o direi~o da forca, prc:str.. da pu- :?~~i~(,SJ;s~~~tt:;~~r~ "lIhe:;~C~nl ...~::~I..g~:~~ 1ponC08 dias,a-dese-ripção comp'let;ldos com 
si1amhJ6, ~nCGnSCl;jnt8, aos pés !JUS tyran·I·.. v ct" ..u I' '-'iu

, b.... '" ';'i ~VI P1 I Ibat.es de. 6 e 7 do corf(~ nte em :\..ral'angua 

r1 

v 
.... d v .... .....v
 

'nos, ma1 amanhã, necessariamente, fatal-
e te 611a <6 far' forte como Tltão, nao 

m n " "',. _ 'h h_la 

temenoo os olgues que.:s~ 1,.9 oppon am 
nem as barreiras, que IrriSOriamente, ten­
tem levantar ao seu encontro. , , h I -I'Nada conseguira o sr, marec a ]< ofla­
no. 

Asuacondernnacão está lavrada na con ­
sciencia de todos os homens de bem, 

Pode lanear m~os de todos os recursos, 
mesmos os mais \gnominozos possiveis, 
pois tudo gerá em vão, 

A sua lei marciai sera recebida com o 
d d d I I d 

es em a popu aç~o que onge, e o apu ­

grau ~ Icaushabal revdo U);, o ra~ d,;a, n' entre os bravos do Ill!pe;n~ri", . e os mer: 
cançale e a ,I, o r, errer o I%,uez ... '_" ' ~',-' . . - . , , . . I

I aHenrlcu ~"" P " itaF.iaflte a todos os fendos ce lld.r1u:s oe IQrtlllOu 11 U:oscal'. J OI nOJo, (­
d~i~a~do ~~~" no~e benemerito itls cripL~ mitarnos-nos;J. dizer, que trinta ou qL1aren. 

par na llraça publlca,deOLro e~ Dreve, tal8m·cheCedo general J~uiz ,\Il'es Leite de 
Tez, veJamol-a correndo-o a chicote do pa-I f\!;ysir." ('- I_~ a0. compõe se de dois corpos 
lacio gÜyeri1âmeütal~ olJd~ canira a sua d~' exe';cit~':~~ 10 commandado pel'o gene· 
vontade perm~nece, ten~o]a ~ondemlla.do Iral Gumer"in:lo Saraiva e o 20 com manda· 
a sua mamorla que saia Wa.iS negra de Idi' v I' "1 lo' • 

tos t raonos tem existido o pe o gene~a tlntoOlo I' a.rques :.. I,anca. 
qua~ Y . . I Estado w:uor do co.muJando e~ ~nef~: 

Nao é de!!ta forma, po.r maIO do ~~rror., Chefe do esta.do-maiOr, COrOn€h iH'. an 
exer~endo toda a especle de ba,ndltls":l0' Itor.do Augusto de Carvalho , ajUdante. gone
repnmmdo todas as nossas mamleslaçoes rãl, coronel Israel de i:lá Araujo, quartel-
que ha de conser~ar~ so ~o p~der esse ca' 

l
illti3tro general, tenente coronel .Manoel 

Jabra.r monstruoso .ql}e]á (01 I?or outrem Vieir a da Cunha, ajudantes de campo~ os 

no re istro dos no,sos maiores servidores, 
'"' g d I 'd 'd d d.I1Intrc,-,gan o o~ efl, os aos cU! a os oslacultatlvos aqUi reSidentes, o dr, Ferl'er 

Rodriguez regressou honlem, acompanhan·
do a. nova espedição á Lag un a e sempre 
abnegado na prestação de sel'Viços á cruza. 
da libertadora, 

EXEHCITO LIIlEHTAl)On 

(l Exercito Libertador sob ocommando 

ta bomens re! elliram valen,emente, e em 

NO 
ESTADO DE SAVUI. CATUAIUNA ' 

EXPEDIENrJ;E 

MUnST.RRIO DA JUSTIÇA E INTERIOR 

Dia 6 


Ao Ministro da Fazenda , -Declarando 
ficar arbitrada em W$OOO r3, a gratificação 
do escrivào da RepartiçãO de Policia Fede­
ral. 

Ao Commandante em Chefe da Guarda 
Nacional- Communicando terem sidotrans­
feridos os ofliciaes do Corpo de CavaUaria 
da GUat'da Nacionai da comarca da capital 
par. o l o de Infanteria e os d'este I)ara 
aquelle, 

Ao Ministro da Guerra-Solicitando as 
ord ens 00 sentido de mandar entregar ao 

pOSIção a maIS dllllcll pO>Slvol uma [orle Remettc;;Jo u tituio do dI', Joaquim ~la-I' d' I I, d'd' d" I (j' d d· d co um na e O1toç.en .os )an I os . s .Ires noc ollJes ~;lI'" o cargo e me rco a 
armas, pon~o ,~óra de" c~~h~"te, mais, ~j~ Commissão de Terras e Colonisaçao do 
sessenta,. s~ g uu~o CO hdnui'lc""çao_.,Oa!C4ili ltajahy. 
do pro pno !' Irmlno ao marechal Elonano MIl'iISTHnlO DA FAzeNDA 
Peixoto, Dia, li 

Ao Inspectol' d' Allandoga-Determinan­
do quo seja recolbido aos armazens da AI­

EXlle."ieneia !Ht,,;~1 bndcga a. carne secca que està no arrnazem
sob a fiscalisação da Capitania do Porto 

,Em Cronstadt v~i roalisar·se uma expe· descarrega10 do crllzador U/'I!1l0, afim d~ 
rlonela lIllet'e:S:SauUSSlllla. SOl' \'oncllda em hasta publica, confol'me re­

Constrile~se n'aquelles estaleIros um na- solvou O sr . .i\llllistro da T\1.\rlIlha. 
via do mesmo modelo que o grande encou I \o mas.TIO - De~el'IlHII,Uldo quo aos am­

d ' I l' f b 
raç.a 0. mg ez n{tl1 Ut , quo nau fdgOU em clae~ do exerc!to 50 ~ ') ccmmànJo do ma.­

ITflpoll.. _ IJor 11' lrlmno Lopos nego não àe\'cm ser' 
::;uas olmonsoes são mUlto menores, mas Iabonados os sons VCI cimentos nem lão pon­

o'navio de "ronsladt, ostá dll lllido como o ':0 as con'lgnaçõe, que tlllIJam SIti O<1ulho­
Vic[Ol't{I, em l"O compal'lJmcntos mdepen- rISada., • 
dentes mltre si. .\0 mesmo--netnrmlllando quo lllande 

PUBLICAS 

Dia, 7 
Ao Aàministradol' dos "orreíos-Atten­

dando ás justas ponderações que fez, pe­
dindo que a sua readmissão e a do prati­
cante 14~mili() da Silva Simas seja considc ­
1';lcJa como reintegraç;lo; declara que, nesta 
data ficam altendidas. 

Dij'cclOl'ilt (;cml 
. ,i l' d L' TI' R d
AO 01' .. e ro l1lZ an OIS - amettan o 

o LLtuJ o de sua nomeação. 
Ao Delegado das Terras e Colonisação ­

I:fal'-se, ha naufraga. este navIO nas mes- pag,ll' as COllta.S jUnl.ls, depOIS t!() procl>.ssa. 
~pe!"dado de horrlpJla~te,ca~nJvoro com o t~ne~. tes cOf?!,cis, T}leophilo Am<:~? (!~ m..asc?nd,çõe~ em quo nauff~gouo ViC.IDI'ÜI,! d~. "; na imp.ort:lnda d(~ 2:067$558 réis de 
Instmcto dJsgrande~ CilrmCO.ros. Rllv(ura e Jul!ao de Bttten :~ourt, seCltaarlu.1 anm 00 estudar·so o seu grilO de . p.~pcza uivi...reslsten- Id . s fenas .com os cfllZadül'es da 

Asuaqued.a ~ãO .pode demorar-se para OIi~torino m~jor M:tnJol Ignaeio Pianelli. ~ia; Q.UB nUIIlBros 09 compa.rtlmentos Slfi I~d lJ fJx porli ci'---1nari:1. . 
socego do pai]; inLtnr.o .quü soffre os .,norro- a]udante.s (la ordJns, 0. tenent~ cOt'on.cl IOvadl~os pola agu~ ?até onde a. couraça I A! mosmo "- ~l~ lermli\ ~,ndo lJUO mande 
res de uma guerra CiVIl plantada por aquel· ~Iementlllo, ':"las~o Mohna, maIor ,10"0 do navIO podo pr~clpll.ar o óesastro, ab 'J Jlat' a 11Ua!ll~a do ,IU II ~)OOll réis ao prati­
le Iyranno, alma damnada de seus dias, Gayer e capltao Dlalma Alfonso dos Santos, Para construcçao dos futuros encom'a-\ co Hosallllo 1, t'anc,lSco H.ouri"uos COrno 
que alegra com suás desditas e soflre com policia do exercito. coroneis Vasco Alves çados russos"tor-~e-ha em conta os resulta- gl'atiflcaCão,dos serviços prest:dos a divi­
anuas vODturas, Perolra e Valle, dos da expeflOnCIa. s10 expedlCIOnarIa, 

http:pr~clpll.ar
http:cOt'on.cl
http:O1to�.en.os
http:ondemlla.do
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Dia 7 \ .Procla· macl'\'e s- 1.0 gmrno de2.3den~~e~bro ql1~.$Ubirii '>/ EDITÀES 
Ao Iospector.Jl:!lIandcga-Rcmettendo ; . . - b V . . ... . ... . ~m nome da delez~ da legahdade tem ca.! _ .__.__._____________ 

as folhas do pessoal do .cruzador ,llole6/'o, I Abai:<opublícamo, -diversas prnel~ma-. p~~9?adp em-menoscab.r ~ lei para Jazer I . "~"-~.- - . , 
afim de serom pag~s. . J- " içõ~s 'qó~, portiiiíg"ammas, nos f?r'm_di-IP;~e.~~m~.'~a~~a~~~ar?e t~uo, a omOlpot~n'i S "vh.u,,-,Hi\. DI, POLICIA 

Ao m.esmo .......Determl~,ando · que. p~r 10- Lr:,g!da~de .J.o::f\':Ha pelú~ -si'os l>nllzos, - s~- \c.... uU ,su,t),Q ~:,~I!talle ~ansol[.~a., (! ?que l.~ felt?,l De ordem do··cida(l'in ,h,. r,hefe de oli-
t.ermedlO da ftI.e,a de .Rend.as de S.' l!.ran. igna. tanos om operaçã.o no norte d. o"Esta<l.o. c,!nor"d.k.,..L ~Gs,as fina." ças .... \, '1ne ":.' f . . t·, :., " ' , ,11 Pcisco seja entregue ao dr, Abdon Baptista' ." ", . !elto concidadaos das nossas gara"tlas,! Cla, 'ço selen e". .... . .... '~v as que oc- . 
a qu~ntia de 3'630$ é' . e em en-I Coneida;: aos· i chegamos ao vosso seip qllando as vialencias cio "ovarno oflO ros·1 c~pam.se no ~ervlço d?mestlco, e que em 
trcgü€s dO geu~i'ai A,~t~:;iúPê;~lo~ da Silva jcl13ic de ~o:~fiaaça' G- ~n ~iitliti~i a5i?O, para I~ôí~aG ilí3il1 as i.mülll!lid~Jes e liberàadcs ~ .. ~tnn,.,.~ do cd~:al ~~""'~;). du, ~fl6t ônu.o aiurla 
Piraoibe para despezas com as forças sob J a defeza ae VOS')u lnrrltOl'lO, que e-a -de- ao Homem, !10m as poslçúes compl'd-das a! It1uO cV,JntP3..re~dfim padla IfIsc'b6veredffi s.6d nes· 
sen;ommando. ',feza.dalei, das Iibel'dades do cidadão e <la troco de milbares desacrillcie, e de traha-! a ~ecle arla. Im ~ rece era eVI aca­

.Ao mesmo-Remettendo o prel de Ou- patria , opprimidas peia mã~) ~e feiTO de Il~o! [linguoI,n !~Iais con,h~ce a lei esabe qUB \dC~nC..la qlle fi~O~1 a~lado o pra~o marcado 
tubro da~ praças do batalbão (Fernando \ nrr~ ~~v?rno dospoLl~o. pat,l'iOtll~~) ~ ?OVO de \',:,ve, A Ij,~,n~t:llll!i.ao c. a~t~1 ~ãO l~l:.as mürtas, ' ~:I;~P.u :;;g:,ma In~CflpçãO tê o dIa 1~ do cor­
)Iachadcl), afim deSDI' pago. 1,1.~In,· IlIB! ' A tyrann!a ameaça \'lI:;sas fro~- ',la O.OvOIS clJllheGor a~ sylTipat,nas q~() IM ,.' 

Ao.wflo5~ VemAIJ.p..ndo.2 (~.~.gta prove lJ~W:;j.-::, dnllde pretende tr.1~gr ..-t'4·;114)· !l0 RIo! Illsplt'ado j,-:i'.,3j :,;·,"~-·0aü5d Ui.U, iO:L-l. a n~r;ao. () r.?ntro ~lm~aql~e.IIM que nãoc~mpa~e~erem 
nienle da publicaçãO do expediento ào (, 0-\ Gralldo, cumo em Pel'nambucc, I.~omo . n~ \ marer.h~l nao pode COBSlU1Will' rU::llcs. ' ClHlllJ \ IIl1do o pril.:-io e~tIP:llitrlo, ficarao su.]8ItOS ás 
VArno feita no jornal O Est",do, relalivo ao iAmazonas, mmo por toda fI;"!.o !J onde "li Irevolt" .", ,o;n<lnt<l uma parte da "squadr'a, penas dos arts. 3n,) e !,OO do. Cod. Penal. , 
mez de Outubro findo, afim de StH' paga. t a d~Yastaç.do, a vplgança, o lllorLicim~ I] I) 1qua.ndo loda olla so uno sob ~ band.f3lra de A~t, :139. Deixar ti~ exerCitar profissãO, 

Ao mesmo -Determinando que seja pa- iagnlho:unonto ferrenho rio tud", as dignas i IIberdad~ lovantada pelo almlrantCl Mello a OmeIO, ou qualquer mister em que ganhe 
~a a consignação de lOO$OO.) a que tom iaspirações ~opulares. i5 de SeL"mbro, como já o foira aU!Il' pelos la.Vlda. não .nossuindo meios de subsisten­
direito o alferes Alexandre de 80nza nello.! Quem PO.dera deixar de a.tlxili;ll' ·com o I heroicf):-) fe.d\'w;llista~ no l1iO. Gi;I:ide. Una.· CI:-{ e dOlTIl,C!110 ~crt.c em que baLitcj pro~ 

.. Iseu dcvo:amento, com ü sou es{ol'l;.c e al,~! mo-nos, pOl'tanto. cama.rad:l~ o concída- ver:t subslstenCla por meio de occupaçao 
DI.ree/onu GemI Icom O seu sangue a cruzada santo que em -Idãos em ddeza de tudu aquillo que ha de prohibida por lei, 011 manife8tamente 01­

Ao Inspeclor d' Alfandoga-Communi-I P!ol~end emos com applau sos de toda a n3 ' 1mais caro para um povo Ilv,,), como ioi Ifer.".,IV' d~ mora! e dos bons costumes: 
cando que a readmissão do Admimstrador 'I çao? i ()~em poderá dOlxar a espo," que-, o nosso. 
dos Correios Felix J.Jourenço de Siqueira e, rlda, os hlhrnhos mn.ocentos cobnrtos. do ! A :nsist;~iiC.Lt !lJ. iUCL; ,'. cL n crime uara 
Ú praticante j1~mlii.o da Siiva Simas deve i?PP~·obi.o do não ter~iü p~:suiJII lI,nl., ~ai.' ; \'0;';, <1;l1ljua:lto que P"l'i1 nu:; l' um d'ever 
sel' conSiderada remtegração. 1?1lI Ir~1ã.oJ um filho, que a~ dorel.lil~s8U na

I,guomrma, da deshonra e do capllvell'O so­
:'IlINISTEll.I .J DA MARINHA (',ial?! ninguem por certo : .. . Eia, pois, 

ni-a fi patrioticos e valenles êon(;ida~àOs, \'ind~ a 
. ' . ~~ ... .. 'nós qu~ o futuro vos 1!lnardara as hAnçaO:-l, 

Ao ~[mlstro da J' a~enda - ~ohellando aIda patna, como vosso ar o complexo glo­
expediçãO. de ordens ta alfandega afim tie noso dos brav.os a nossa cé\u~a I) a sacrosan ­
ser recolhIda a carne secca desembarcada la causa da ilberdadc.-,lonlVlllo,11 de 
do cruzador L'-1111O e vendel-a em basta pu-j Novembro de -l893-General l'traUIlIi'. 
bhca. . _ ! __ 

Ao Capllao do Porlo-Ordenando logo i 
que receba raquls eã tI" I d I e t I l'IIUCLA"iAÇAOd ,'00 ICIa, o nsp cor 
a Alfandega, entregue a carne secca des· Camaradas! 

embarc~d~ do cl'uz~dor l,'r{lllo .. , ! Vindo a nós, que vos :l.guardamos como 
.-\0 Ministro da 1< azenda-SollcILand. o o! aniL.uos camaradas acostumadus a defenderd 	 d ..

p~g~!n~~,lO a~ contas na importancla . e j ao nossO lado ,'S liberuau0s e a honra da pa­
2:(1) !SôJ !8, réis de de~pezas com o forne-: tri~l. 
Cimento ~ara os cruzadores. I ]i; não podeis duvidar que a patria esla 

Ao Cap'lão do Porto - ;Ir andando lavrar: comnosc.o, na Capital Federal. no Rio l'ran­
c.~n.tracto com. iJ5 prati~os Pedr~ Antonio Ide do Sul e neste proprio Estado, as victo­
\',.",,·a,o Rosal;no FranCISCO Ilodrlgues para ,' ria:: da causa IIbar'ladora succedcm-se vor· 
o ~cn . ço.cJ~ Esquadra. . ' , tlglnOSamente, c 110 lUar, toda a esqnadra, 

Ao JIIIlISlr? da. Fazenrla-So~lclta~do Isem excepção de um SI) navio ji está. do 
au~na.r ao pra~ico l{osalino FranCISco «0-1 nosso latia. Para que proseguir camarada~ 
drlg~es a gratlficaç:lo de '00$000 réis de 1nesta luta fraticida de brasileiros contra 
~ernços prestados. ; brasiieiros , so servil' as ambiçõets de um di­

Direclol'i a. Gera.[ !ctador som patriutlsmo, que nem o presti­
'. ..!gio da farda que o honra ,"ube respeitar, 

Ao ~Hla.dâO ~?_usta\-·o. DeocleclO ,BI Hen- !Sal~ rifi{~anrio ate. velhos amigus c gen~raos 
c?ürt Lotrlm-vummunlcan.do ter Sido oo- !cobertos de glorias, e de sa.crificios, com 
r!,eado :1' tenente em commrssao da Arma-: dBscredilo para todo o exercito i 
l!a :'acl~nal e 2~ commandante do Batalhão; Pela Heílublica 1, .. Pela Patria !", vin· 
"e ;\larlDha, cUJo titulo se remette. 'de a ,;os afim de evitar mais derramamen· 

----- !to do sangue de irmaos a que nos forçaes, 
Pal'a 'Ü Ha.ijuh~· 

Segue breve at~m de r.ncorporar-se ás for· 
ç:!S do bat:!!hj.G Fôro<iildú ?IachJ.uu qun se 
acham no Itajahy o n08>O amigo :o<o lson 
Costa aquem df}sejamos boa viagem c mui 
lOS louros nesta cruzada sanla da palr;a 
brasiieira. 

POLICIA ESTAnOAL 

. em deCeza das liberdades do nosso caro 

nr~z~i~~~~;:·~I~ .2P(r~:fi!:[!e~:0~'d~~;:n~~Or·i'(\, 
com elementtJs mais que sulTIcienlos para 
eficaz resí stencia., s~j<l. esle o nosso llitimo 
appollo antês do exterrninio de voi llOS ca­
maradas, Vinda c o mnOSCD emp enhar tudo 

i tJeia iiueniatie. 

! Acampamento no alto da sorra, ~m ti de 

: >;: ovc rn bro do i189J. -t-!üneraJ /';: :II! ;I: I:, - ­

; Corone l .!IÜ'f/'H';:.- TenI3nte-('OI'OIlP'! ;Yo/, ­

. l}!' r'[() !JI'::tl'J"II,-Tencntc-coronc-l";I'!/:/s!ifllJ 


Foi re l:t)Jhi ,ln hontem á cadeia. o indi rirJu tl ' li;i " tir'i )'lI.. - Tenente-coronel em eil:nmis 
de no~ne .José Nunes Piro3. por !Ic:iordeiro . :-;ão filJ:fJ l'.': do (;/wlo.-:dajor f;('!!/ií (ü; Fi·· 

----- !lil,'ir"l' ; l u. -~J ajC)r ein commissào H!/HI/UW 
Via!Janh.~ lutr''''pi(!a : do r!f' ,"·Oll::/I.• - Primero tenento Ib arnl ;~ ­

, . . : da Pio TUf'cll.'l. -8egu~}.do tenmlLe da ar· 
A duquesa rir, Lle\"P,laud, que Ja pa.;;sa 1matla 1~· ,lllfti'du Pil'(uJ/,' .: l5. -- C'ap iUo em 

dos HO ;IOOOS: ~mbarcol1-so a '7 du corrente 
mez.para ~ A(r!ca ,.:\\ls,tj:al. ~,~_ . 

DI.z qUIj quer coru!, .Jr anto:->. ,ir, dlorrel, 
a.umca fllglão Jo mundo qu :~ ainda ll;i. l) vi· 
SltOU. 

o : Bit'. de l'az de Baw -:-:-Lreet (Lollur(~:;) 
acaba. <.1;; .impor um;t importante müHa ao 
direclor ;Je IITO jornal , qUfI promeHe um 
pr~m !f) :~ d !j ' !" fQnf0cS ~. qt!e~p. p!"!~t!!~...:e~ ~e 
o temp'\ ' lue i;i fazer em um determinado 
dia. 

Pa.ra ;; I~c r r\'l'l' ~,,' torno ::!"oir3.nte ao re­
ferido p; "mio o jll rnal exigia' I franco e 25 
centímos 

O juiz de Búw .--';trcet, con siderou esta 
combipa~~ãu . C/JlIlD UIII<1. Jüif:l'Ía uisÍarçad;J. 
wlas ú curiu!'iu nãu é só iSio, senão:a. decla­
raçao que l:-ll. o magi~trado em sua senten­
ça, alirmando que /(a predicçãü do tempo 
(! impossivel.)} 

I) que dirao o. sabias que se dedicam a 
.ciencia melereololica ? 

comm i:-isão Sa.;JI,jJitin ir ihl' j'·o .- Ca ;l i!J.o em 
{:o mm /s~o ~rfl.l~ liIlO (.' /tlf;'w{,o, -( :a\.il:l0 nm 
Cl)lJ) fIll~:,ao .ullw .1': fI ,wJ1l./If. -Ca;nl;i.o (\ITl 
comrnissão .f/l fiu (;nll ll.ri l l: ajudante da ba . 
'alhao. 

PROClA~LlÇAo 
.o\os ~ossos A:\TlGO~ C .-\~lAlt.\!l'\S 

ãiallda a nossa lealdade do brasile :ms e 
d(~ lIIiiitares que acunseihemo :i aos nossos 
adv~rsarios occa~ i o naes a nâo pro-:-egLiirGfJ! 
na ~str:Hh C!!1 qt! ~' ~.C :!cku!1. L::H!!!)!'. : ~-r( ;~· 
cOIlJpatriotas , que co!no filhos do 11I0SIIIO 
paiz, lwm comp eliGtrados dos nosso., dcvt: ­
rr:! ~ civic0~, i~~lJal é-;~ nossa miss;-! :) s~m ­
pn~ rJlIf', sn tr;lte da ?õ alvaçii.o da palria!. 
n (~, l c li1ní]!O lilo ;dflidi\'o p:H·;1 ludus n(h 
quem QIBaia duddar da !i7.Ul'a e sincnrid a­
de da sanla rausa ria revolução i. . tluem 
ain(h nn"5ar{l duvidar do despotismo exer­
cido pelo governo do marechal Floriano 
Peixoto. desd" quo a fata!idade lhe entro· 
gou a direeção do nosso êharo Bi'aziL que 
elle tem desacreditado, ensanguentado e 

i perseiuiodo 11 .. , 

sagrauo. 
Il. lJ . - d 

. '"Cf~:l~ ,por ous porque n l)S na.o o po ~-
Ino~ <.LZUt. 

_ 

(\)tnrtc! UC!lei'ill do Command o cJa'~ [,Jr­
ças em operações no norLe do ""Lado de 
~anLa Catharina, em 5 de {lnvamuro de
~893. -Gcnor::d Ail!illlio C(f.",. (}.~ fia, S;/ca 
Pimgiill'. cornm,,,,dante em choro das lor. 

C I f O' I f dças.-: orouo . '''''files IU((j"(:, Cle" e 
commrssão de engenharia o quartel mesLre 
ge~eral..-'l'enentc-coronol ,)'c!/fls/.i.lio (Jalt ­
df'U't', ajudante a"cneral. _ Coronel .rafI() 

Vi,lf/ w;i n,ul (~G Cnm,llI'rJo , command~nt~ da 
bng:l.d3 l:gclfJ..-'rononte ['oi'ünell\uru/~I'­
tu 111: ..1I1wri.11l ilcocrr ' , commandante ge. 
ral de artilharia.- Tenente .coronel em 
commi~são, .!O;íC !Jot'ycs do CIUltO.- Com ­
mandante. do batalhão provisorio de infan­
teria., maJor em commlssao, Jla,ulld Ilfl,y­
lnwu!ii ;{r; SUU:;IL . - Fiscal do batalhão ma-I 
jor (;elll1JWo,1J dI} Fi!JlUJil'l!do.- CapilãO 
em cornmissao .: i'!n[tu,dii .'"'!·(uniJltio ifiiwi- ~.Ut\ nUA NACIONAL 
i'o.-Ca piLlo em c01l1missão ilfl,u,liJl.O Cftl-

De ordem do cidadão General Comman·I'wl(}.-~o tenente da armada Pio do, Sil ofl, 
!'I/·ti!'f . ---2' tenente da armada E,lurLJ'/lo danle "m Ch efe da Guarda Nacional. faco 

publico para conhecimento dos eid'dãós 
:'f(!·, Jf1.II1.1!l1.]a.- CapitãO em commissão 
fJ[/"Il. !J i h;~. - :~ apitão em cOi nmis:-:áo .luLif) 

anstados guardas nacional, nas seguiotes 
./nlio Canllrim, ajudante do h.tcdhãO. dl~poSlções da loi n. 6ü2 de l7 de Setem­

bro de 1850: 
Art . 49 § § 1.', 2.' e 3.' 
Abandono das armas ou do seu posto an-I

ü'" cJe ser rendido. ' 
Eis a.!') iloii,waçõe:s fei Las DAin UI.~!!'~r,!! Pi J !'~a!tl de cnmp:t:'n~.im€<n t'J q!.!anõo rn.. 
. ' " 'r . Idesrgnado para Osel'Vlço.

raglbe, em. 4 d. o corrente, roceo!! .as hOJ" I Nã I' f • 
I i o sa .HLazer, como commanuante do 

ror telsgramn1a: corpo, destacamento ou nosto, as ordens 
. e re~uisiçúes das autoridades que tem o di-

Qnartrl do Cnmmand o das !i'ür~as !,!be!'-I reito d", re.fllJisitar. 
tü.dü.ras Am opi-'i'aç(H~~ ao lIurle U) I!,;sta(1o I ' 
de t>anla Catharina.- Kilomotro 50 em 4 PENAS 
de \ovembro do IX!l:1.- Ordern do dia!l . 

4, - Para coniwdrrlfmtD das forç.as quo C('m- í PI'!:são alé :2 melOs. . 


. I· onas. de prISão cellular por 15 a 30 
dla~. 

~ ~~ Pela. me5>ma sent.p;oca que condem-' 
nar o lOfract?f como vadIO ou vagabundo,
será elle obrigado a assignar termo de to 
mar Decopaç.ão, d~ntro de H) dias conta~ 
dos do cnmprimento da pena, ' 

"i § 2(1, Os iiiaioI'ê:-i de ·i4 annos serao re­
colhidos a est,belecimentos industriaas dis­
ciplinares. onde poderãO ser conservados 
aI,; á idade de 21 annos. 

Al'~. ·tOO . Se o lermo fôr quebra.do, ü 
qu o Importará reincidencia, o infractor 
ser::, recolhido, por um a tres annos, a co-IOlllaspenaes que se fundarem em ilhas 
maritimas, ou oas frooteirás do territorio 

. I d 
naClOna, po endo, para esse fim, sere maproveitados os presidios militares exi.­
tentes. 

~ U . 
~ llICO. Se o infractor lór estrangeiro 

será depo~tado. 
~oc. ret~rJa ~e Policia do Estado de San­

ta Catha~lOa, ., de Novembro de 1892.- O 
secretano, Jo,<;t.1. lope.ç '/unlO"« 

!fllndo r, de'·ida execução publico o se-j Baixa tI,o posto nos offic~aes. . 
Muin!e: Art. 126. 11 guarda naCIOnal deSignado 

:\omoa<;ào e promo(,ào para C1)mlllandan-ll~~ra fazol.' Jla~l.c dn 11m corpo. dt3stacado 
te da bri~ada, ligeira , o cOfonel comlDan- !J,~~lo dar (\!~. :)C\~ 1.LJ~~r Ut~l ~u~stlltltO. com­
(hute ~: npnrior da :; uanla Nacional deste I\d,(~t~ yl~.Cl ~~}a clua~ao_ blastlelro, e que t8­
HlII1Jiciqio. João Filgueiras de Camargo; nl.fl ,l 1(I<1(1J ~ü 18 <\ -:1~1 aonos. 
para le'nontes ajudantes de "rdens ,to mes.1 . Art. ,121. :-;0 o substituto for tambem de­
mo com mando, 05 .Ifnres da GlIarda Na -I:;Igna~o. para ~",t)r~lr em corpo destacado, o 
c.ionaI11' rancb~o da Silra ~inks e .\mandolSubslltllldo {hwera marchar, ou apresentar 
.Juergenson; para che[B da cOi!lmi..... s:lo de 'IOUI.!'I,l etn seu lugar.. . 

engcnha~'ia militar t"llorn eado o coronel. do ,,:~I~. '128. O .g llar~a naCIonal que tIve;, 

ellgenhelros .-\lfredo j':rnesto .!acclues Ou- ?~,b,.I. ltnl.o"llO~.t .orpos. des.tacados,na.o ficara 

riql!es que accumul"'a o cargo de quartel I "Lnlo do ,erllçO ordl nano da guarda na­

mestre general; para ajudante general é Icwnal. 

nomeado o tenente·coro nol8ehastião Hau-I' .;\rt. 1133,. n gucu'da nacional Que recusar 

deira; para secret.ario junto desle comman· fazer O,~rv'ço de corpos destacados,. que 

do, o elpiLão dr. Fernando Pires Ferroiraldrrer-tament~ lhe competir, serã obrigado 

Filho; para ajuualliu de ca.mpu, o c;lpilãO a SÜl'\'lr no Il.. xerclto o dobro do tempo que 

Lr.opo!do Eugelk('; p;:':':l ajudante de O;,_\dUrar o dootaí'.:.w1en!.o . ou recrutado se uã.o 

dUllW, o ~ egtlndo tenente da armada l,:duar- tivor moUro le~al de isenção. 

du de Carvalho l'ir.gilJ" e o alferos Ueln- Arl. 134, Logo que os corpos destaca­

iio l~eqniào. Ficam a disposiçãO do chefe' "0< da guarda oacional estiverem organi­

d~ COIfl!!l1S5à? de nngnn hoíl'os 1)5 seguintes I :o;.arlos ficarão sujeitos ao mesmo regula­

oíli~iaes: 111;\]0:', r,rnl.il gloy de Figu ei rndo . 1mento n disdplina. do EXArei to de linha, 

JulIo Cezar d(~ Castilho Souza, alferes AI- Al'L 1::U. o~ ('.f)rpos dest:lC:l003 da ii"üar­

\'aro jiineiro d<t Trindade e ,José Chiallitel-Irla n~e!l}!1a! rf!r.~b~f:'!.f) DS !neSrr!G3 gg!dcs 

la ü fi, di,'ipusi!;au do cirurgiãO mor () alfe-Ietapas e mais vantagens que competirem 

rBSCasomil'o do Nascimento Ramos; para os de linhl . 

corumandanle geral do artilhal'la é nomea- Secretaria do eommando em Chefe da 

do o tenenLe coronel NorberLo Amorim Be· Guarda Nacional, 3 de Novembro de 18113, 

zerra,-Ogenoral ,In/.on·jo CrLrlos da Silva l-cata0 V-ieento Coelho. tenente·coronel 

pü'agibe. I8crelario, 
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. GUARDA NACIONAI~ I' IbE"LUH CO[lS \ AO COMMERCIO , ANNUN(.lOS 
De ordem do commando em cheCe da JJ {J aR& L , O abaixo assignado doclara ao commer.)_

Guarda~acional so Caz publico quo ne.ta ~~~~ ~ --_. - CIO em geral 9~e nOSl\, d~i" trasnassoU ài 
secretarla-se ·' receb~m ' propostas Clllcarta A

A 

_V l~U Isua mM D. felt cldade ~ IrmIna <11 COêta de I 
!eixadaaté a umabor:nla t:lrde dodià2'de Trompowkya sua casa do fazend,ls e arma I 

Novembi'o :pára ' lornecimenLo de ,.\íOOiblu- Tendo de liqUidar meu negocio pesso a rinho sita neSla capilal a rua do cummer-I 
sas de briín"pardo; 200 pares de calças do meus devedores o Ifavor de pagar-;ne seus cio n. 26, Iim~ e desembaraçada de quaes­
m~"mo brim, 200 centnrõeslisns comfiv~la, deb;tos c' mais hreve possive!. Iqu~r compro,mlssos; ficando d'ora em dian­
de ferro, po.rta'labree bolça para munições; I Desterro, 7 d. e Novembro 'dÍl4893.. \ te a .cargo oa m.esma sra. toào o activo e 1\ BOM EMPRr:GO D~ CAPiTAL!
200 pares de COlurnos de vaqueta de ns. IMo Manoei Gonsalves Tuníol' passIvo da referIda casa. 
39 e U; 2liO gorros de panno. Previne.se . _ . , Desterro, 28 de Outubro de 1893.­
aossrs. propo.".entes que o forneCimen~O\~• .• • ~~' Edmnndo de 7'rompúw,ky . I 1'0rcauRa.d.7.&1~~r~ frli:ntl'este 
será feito de accordo com os modelos )á ~ Chmea medlca-cll'ul'glcac'A" . . .. lanno acha-se a venda o eSlabelecimento~dõ' 
publiC2.dús em decreto do Governo Proviso· ~ de partos ,FeltCldade Flrmma da Cos~a de Trom-I abaixo assignado sito no 'l'uilarao n'e t 
rio e o praso para entrega do fornecimento ~ DR. ALFUEDO FREITAS :!' pO\'I'Sky declara ao commerclO em geral! ' s e 
é de 8 dias. ~. Chamados e consultas a qualquer 1l!iõ que continua encarregado da gerencia e Ii-! Estado, constando de: uma casa de mora-

Quartel General 4' de Novembro de ~nora. ~ quidaçao da Sua loja de Cazendas e armari- !dia, rancbo para trabalhadores, caza de 
~893.-Calão Vicente Coelho tenente-co- ~ ROA TRAJANO-42 ~ nho, a rua do Commercio n. 26, seu genro Imadeiras, uma machina á vapor da força de 
roneI-secretario. ' ~~~~.~.~~~ o sr. Affonso LIvramento. ti ____ ....."'__.._ .._~ Desterro. 28 de Outubro de ~893.-Fe- 30 a 3D cavallos, uma cerva vertical, uma 

GUARDA NACIONAL !$i ADVOGADOS !li Ucidade Fi"mulftdaCosta de 7,rompútDSkV'ldila horisontaI outra circular com correias 
• ~ ~ -r - transmissões e todos os pertences, bom-

De ordem do commandoem chele da \fi FEIlNANOO CALDEIHA! AO COMMEHCIO bas a vapor etc,. tudo em bom est~do e a 
Guarda Nacional, laço publico que os bra • E m
zileiros que exercel'em as funções de consu- li! ~ () abaixo assignado declara que vendeu preço modico. 

les, vice-co3sulesno Braz!!,nao estão isemp- iil f\ RlSTl DE5 WI ELLO *a seu irmãO '! •.sco Gama, as existenci•• do! Os) prcf.nndentes (jdra'todos os objec!u 

tos do serviço da Guarda Nacional, em lis- i Praça l5 de Novembro u. 2 I chalet do Jardim "Oliveira BeIlo)), livre e Imencionados ou p~rte d'elles, queirao diri­
ta da disposiçãO do arl. 20 do Decrelo Re- (SOBRADO) desempedldo de todo e qualquer compro- gir-se a Rudolpb Krause "O 'L'ubarão 

gulamenlar n. 855 de 8 de Novembro de I,,__...____ mlSso. .. .. . 

1851, e aviso n. 161; de 28 de Setembro de ;>,>-o-.......<õ>.....v ........e"" OUlrosim, pede aos seus devedores o ob-l -..- .-.----------- .-- ­
1854, pelo que ficam sem effeito as despen- !! il' sequio de enlend6rem-se com o mesmo i 


sas concedidas aos cidadãos n'aquellas c~n· ~ Heitll'ic" IUI'chltoH ~ seu irmão, que está autorisado a cobrar i s'.'I. ~ ~1 • 8' 

dições que devem appresenlar-se Immeala- • '" quer amigavel quer judicialmente todas as! . I ~ 
lamenle a seus r~spectivos commandantes. • dá lições de inglez e aIlemão : suas conlas. I ~ 1 ti [~ . 

Quartel General 30 de Outubro ,1893.- • • Destorro, W de Outubro de 4893. ! 
r"'iiQ V-it'~ntp: Coelho TenAntA Coronel ~ Póde ser fJ1'9 c'1.f'i'ado no Parlhenon ....... Nttno UamÚJ. i Tem om deposito gUinde quantidade de 
s;~~etario~~'"'~ . " .._..--- - ~ [;o.munnense: -- I Farinha de trigo, Carne secca, Batatas• 

• -Q-__-Q-~e-~"'<i)--Q- ,~•.Q_~<iI-Q-.. Tendo comprado a meu irmão Nuno Ga-I Milho e Alfafa. 
__........._.,~__g m~. >5 existencias do chalet do jardim "Oli- I Estes generos acabam de chegar pelo 

ALFANDEGA li! I vetra BeIlolJ e ficando pelo mesmo encar-! vapor Malvtna e sao vendidos por preços 
SOB.TITUIÇIo DE NOT.~S ' m DU. 1!'HAl\lCO LOBO ~ regado de cobrar amigavel ou juóicialmen- 'I' rasoaveis. 

De ofil~ill do eiuailãü illspeeLú~' interino, 1~ Especial~~~~!Ce~ !O~:'~i~:~~~enhora ~ ~~st~~~: ~s3~~1~::s d~ e~~~~~t~i~f1d!'vrr~~ I 16 Una do Commel'cio 16 
faço publtco que S. Ex. o sr. MlOlstro da W E' d' . sI; saldal-as 110 praso de 3U dias a contar de~- ........ - - '---'-- ......._-....._-._- ­
Fazenda do Governo Provisorio em ordem" x·mterno a Fac,!Idade e Hospital ~ ta data. ' 
n.l de 2'- do corrente, prorogou o prazo M de MarlOha. . W Desterro, lO de Outubro de 1893. ! 
para a substituição, sem desconto, até 30 ~ Attende ~ chamados na pbarmama ~ Vasco da r;ama Lobo d'Eça. .!l

de Junho de l894. e CJm o abatimento, ~ Elyseu e da praç.a.. I N()VIDADJi
d'ahi om diante, não so das notas de 500$ ~ _~ --- . A O ,("L. . -::
da~' eSlampa. de 200$ da 6', de 400$0001 ~__ .. __~-~--" ....... vun1.1UerC10
'"':-~ i'i i iC! A () nr: ~ P00111àa fia .. àe ;jü$üüO àa 6â a de 20$000 da. ~ ~~~~~~-cit I . . . ' . . i ULUU i L ULMlJ Ü i II
7', como ainda de todas aquellas que fo-I ~ L A. ~ A iVI ErH O LI V t L ~ I O abaIXO asslgnaao faz publtco, que por: 

rem carimbadas p'eios han'os emissores, as ; . E ~ Iforca do decr~to.n. P.16 de:24 de Outubro i Ci;'ade resta de anuillel'sario 

quaes perderãO o l'aI"r no fim de Junho de ~ IiAlm.\S-eOHt>U~l ~ ~e 4890,subslltUlu ~ sua firma ,commerclal! 

Hl94. S ED. SALLES ~ Iae A~lomo J .. BrHlbosl & C'. pela de I A Caza do sapatinho Elegante . recorrl 


Seccão de Conlabilidade da Alfandega do , encarrega-se do preparo d d y. AntonlOd .Joaqulm Brl.nhosa, para . contl- !menda ao B~lIo Séxo, o bonilo e bem va-
Desterro, em 26 de OUlubro de 4H93.- O ~ tos ara ocasamentocivil : eocumet~- 'I uaçao os seus negoc:os de commlssiles, Iriado sorlimento de sapatos para senhoras 
l' escripturario, .foão da Natividade Coe- io den~ de habeas-col'VUS nerart~uo'er .oI: ~ consIgnaçãO. Ilnportacac e exportação de e homens que acaba de cheaar da Europalh 1Ii.n·t> S 1111_ "-! cnnta ...... n......", ,. ~. 

O, ~ zes d.e direito -inclusivo o federal~e i: I ~Desr~;r~',";'.' de Novembro de 489~. Ie que venoe por preços baratlSsimos.

I osmbullaessuperlOres,acompanhando I I m;A DO UOMM ERCIO N. 42 
GUARDA NACIONAL . os .recursos até o colendo Supremo I ANTONIO JOAQUIM BRINHOSA "' - -. " ~ , 

De ordem do general commandante em ~ TrlbunaIF~der.aL , . ii . '-. -I 
chefe da Guarda Nacional do Estado UunJoaoPmto,n.19 I .. 1del~ 114l 'll' C
S~n!a Catharina iaço publi~o que fica0 sem I ..- ___~~& I \JO t~glo ampeSU"C I·
eüellO ?, despachos conceüendo Isempçao I O PROCURADOR I t I n 
do servlç~ à.~9u~~~e~_geu,ea.:;I~~g"a!aO~ "~ilera~~ 1 .l ,-..tH) nO )"I."'''' '''r..... . .. . - ,. . I
commHrGI","~', .vrul''' ...uo uu .moH ouI AiU ~!Un t M ,'III-~'" -U I A aDatxo asslgnada, "Irectora e proresso-I
~\Utros estabalec.lmentos commerCIaes e de . . A . UtU.!\) ra do collegio Campestre, participa aos U 
lOdl~stfla e ~ãG terem pess?as .Que os sub- ~arhcipa fi ,se~ s! aUllgos qua fmí;arrega-se p~i~ fie SBUR !lhunnos e alllmnas que, do 
teLUlssem, vIsIO como está 'erlficadu que a a.e causasmvels, orpbanologicas e commer dIa 3 de Novembro em diante, as aulas do Nesta typographia compra-se os lIS . 

.Iel nãO "tortSa taes Isempções, devendo Claes, assIm como de cobranças amill"veis seu collegio funccionarão no cbalet à rua 245, 246, 2/,7, 2t8, 249, :251 ,~:i2. 25:1, 
portanto novamente apresentarem-se à neSla capital e fóra della. José Veiga, onde espera encontrar ames.. 257, d'O !?stado Paga-se a 8U rs, e.ada um 
seus com mandantes. Póde ser procurado na sua residencia á ma benevolencia e acceitação de qtle tem 

Quartel-General 21 de Oulubro del893. rua Marecbal Gama d']~ça, n. 2. sido devedora. atú hoje, no exerci cio de 
_ CalãO V'icenlc Coelho. tenente-coronel sua profissão. I 
secrelario. AO COM:M~{{cto Desterro,30 deOntllhro de 1893. I 

HERl\llNIA FARIA DA V EIGA. 

:.!5' Batalhào de In[anteria Affonso Livramento c Luiz C. de Campal I 

Na secretaria deste batalhão se recebe ~Iello participão ao commercio em gera . I . 


até o dia lO de Novembro, vindouro, as 41 que nesta data dissolveram amigavelmente C " !I ~ • ~ f!l F ~ r 1fHO!1i n 
a SOCIedade que gIrava nesta praça sob a' ~U Réj 'li ~ H~ ~IlPa() t (._: .1 '1,., @ U l~~ 

horas do dia, propostas em cartas ieichada•• razM SOCIal de A. Livramento & Campos ,', r: UI tU Utt~lIn) " 
para fornecimenlo do bluzas de baela azoI, Mello. retirando·se o socio Campos ~Iello ~ I \' e",I •. -80 lima machina photogr3phi e" 
e calças de brim escuro, cujo fardamenlo . f' d . d'deverá ser entregue pelo contralanle até 31 pago esatls Mo e seu capItal e lucros e fi- \ Affonso Livramenlo como p o dor com lO os os per!OD.ces, propr.la para quem 

, cando á cargo do socio Affonso Livr-mon'o ,r cura desejar apn'udel''' orlo. 
de Dezembro do corrente anno.-Quartel todo o Activo e Pa iv d . d. : le sen cnuhao Edmuudo Trompowsky, - ..' 
DO Desterro. em:28 de Outubro de 4893.- ss o a extmcla Imn •. I pouvida aos restantes CREDuRl~S da ex-I Informaçoeq no armarinho \'llIela, 

Duarte de Alleluia ['ires, tenente-secreta-I r~ Deste.rro, 21 de Outybro d.e l.89'!,.-.if-1 cincta firma de 'rhomal Coelbo & Trompo-I

rio, IUnsu Lwmmc.nlo.-J~U'Z [;, ae [;lW'lIUS wsky a apresentarem suas conlas até 30 do I 


, • I' '.' Mello. corrente.. sob pena do não as tomar. mais ~P(l. i..,Lt" 
,"ua da NaCIOnal -----.. em consIderação, ulLrapassado que seJa esseI '-.'" '...i\!\:' ~I,',.. . . . . 

De ordem do commando em chefe laço .Jnnta (;ommel'cial prazo. Outl'osim roga a todos os DEVEDO­
pubhco para conheCImento dos interessa- m'QUERIMliONTO DESPACHADO RE8 da mesma fil'ln. o obsequio de man­
~os que a. J?nLa .m.edi;~a de ín8~~líçãO só DJ: ordem do cidad:iO presidente,. laço ~!~~m ~~l!a~!u:~i~ivida~ de~!~~Ji\o mesmo ,r(.'-)) d ü"'~(." 1101. () 1 n 1.)0 In 
ruilcClu,uara u., qUilHa ltlll a tHII UliI me ao Ipublico, que foi instailada e acha-se fno{',- I t: ........ü ! ........ ~ --; ;: _,~armo1S o -.----- ffi!.!tllO i •-~:-~ t;,,,t. hl"., P F ...) t ) if "i ·, i 1,~ i ~.l." i ü\ ­

me io dIa. \ ..ionando no predi,o a rua ,1 0ão Pinto n. 13, Iüê cooranças lU",iCI3.SS. IP'l~{}~~ã.o do p.o r-Íod }co,po.J.& 
Quartel General, 28 de Outubro de 1893. a Junta ('ommerclal d'este Eslado. 1Desterro, l' àe Setembro de H!93, I'>.i.· c; <,!o ~"r'" 1.' ", ,,,i ":'0, 

--Catão Vtconte Coelho, tenente-coronel Desterro, ,I' de Setembl'o de l893.- lo'ara lnfo rnlaçoo,.. ne"' ­
secretario. O secretario, .João da Silva /lamos. AFFONSO LIVRAMENTO lI" t.y (> <) ~~r'aphia. 

J , ,,,a .. '" w'" li" flrtrll!lW . 

http:lU",iCI3.SS
http:propr.la
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BA~~=O ,:~~~ULOI 

-I 

I 
I 
! 

SACCA SOBRE AS SEGU i NTES PP.AÇAS: 

,[->.10 de J alleiro - Sua .gencio . 
iIiOão Paulo-Sua ma!.riz, 

A"enclüs: Santm., Campinas,; i Claro, S. Carlos do PinhaL :,nr,)caLJ;hl;' 

Alft'%SDllIUSAL-O. Dll:l?O~ PEV-SA.L-v. 

Oura positivo. o rMlica.l dotndus IM iOrl.lln:J de 

rão Pl'lJto, Ilaliba. e Le, etc. 
paraná-Sua Cai!::! fiiiaí em Cnrltyuii. 
Goyaz- » 	 ) » 
pernaD1buco-Banco Emissor c sua:" agencias. 
Rio Grande, Porto Alegre o P<~lo1;as, 

publica d. Brazil. 

Desconta lett;ras da 'terra,!~olu"e S .. I>au.lo e n:la.i~ 

El!ltado!!l. 

Re.aU...a em.prestin:los por-l<Yttra e ",na conta cor­
rente t!!Job cau9ões de "ti"tl.l.los e 11..:y~pot;ll.cCas garant.i ­
da,., 

Recebe dinheiro a pren~10 nas se;;.:;uiutes con­
dições: 

Em CQ(Ú~ correnle de movimentos ~om .. el.irarlas livres 
P0r letlras a prazo filO a 6 me. " , 
;8» 	 » a ~ .. 


• a III • 


Desterro. 15 de aluih<:.. 

ti %
:j ~ % 
n~ 
7 'I, 

de _1893 

~xPEDIEI~rE-vas 10 ás 3 hora s 

AGEN'l'E 	 SUB·AGEN'l'E 

•JOÃO c. GOULART F, A. DE l'AULA VIAl'--iNA 

I 

J 

M!~5~~:' g~fn~!:; !e~!drl~ ~~~~~flg~b~I: 
lndooom perdadc. CabCill.o, c d.c t u:I'.'";(1:J do. 
ençasdoSrmguo, Figndo, G l-:'ius. ( k i.·l'mte.r;o 
que purifica, enriq.ueco o "it[1.lh;v, o S:mguc 
• restaura o rellOYn, o Byatollio. 1uLeli-o. 

Pa!~a OBanho, Crtan_ 
, ca~ e para n cur'u moles_ 
: [las da pelle d.e t odas as especies 
' e en"l todos 0$ pef'ioc1.os. 

1;"11',0 do IIJ r--- ----.---------- --~---- - -------------- ­

A VAPOR NA PINGUELLA CO".' :,', ) in ARROIO) 

e fabrica de vinho, vinagre e licores 

E.li HinO HE@i\, HilAj llE SinE~!ililü ;\ .59 
.. TO[~lOS sempre em r:":cp (~i LO: '~jllbo branca e Unto llfl divel'sas qualidados alim 
jaac:cdltada m~l'ca Cor?a. VlO ag re brancn e lilllQ. LiC.OI' d~ gua~o. cacau, ' mentll 
~encJana e de dlVel's,s qualtdatl es, Cognac de diversas qualidades RhulTI Fer-

I 
I ne:t, ,Te!.?:xluá.h? A .rnar:o Vece~li~ dito de quina. Bitiar de' diversas 
qnalldacle,a, h..u~nel (Ir. d:\'e~'sas qu;\!~da ( les . Xn.i"OpO~; de rrur,ta. :, Unos e enlre-finos. Aniz 
lle-S pallhn l e iUlIzeILt!. G I~ lIe\)rJ. do dl\'t' r:'é\!: qualidades; clila ~lTJ g(tITrt[ües. A;l;Ual". 

Idente e alooo! de 360 e 4.I..(J;o .. j ~ 

G;~ ranlimo;.; a qtialidad~ de IIOS~t\s preparados pOf4ue alé lll (iH recebeI" dirf'cl.amenl6. 
da h~l,rop a as plRulas I' raIzes pal'a a sua r,1)nrl~l:çã/l, dispOlnn:., de um habH l.11'o[j ~slOna : 
que ja trahalhou l1a ~, ;tf;lIn <lflas dbltllariag do Maria Brizart & .Roger I 

~.lll Uonleauxe de l\-I:ar.cl1.i & Parodi" em ~I flllte vidé " . .' , 

. Send.o 110:-;80 pl'incipal r, ti id rrr! o ;\cfJwl:ciooar bem O'; ·110·..; SOs genel'(IS,mOnlámo:-; lanoa­
:II~ propna. Bre\'em l'i lte fa remo,3 umaexpnsiçl0. fran queando nossa fabric.a ao nu. 
D~ 	 • 

I 
..T_ 

! 	 " ;'~ 

-:-""'''-''----'-''''-:~ liIi . ..• - J.'l> •..	áO ;__ f!!''''' f'~ )!hl,,,;, I ,,I § M' .'\ i;

11' IJ~6Ijll~U l tmipem~6m unmnaI __ _ I Cbegou um lindo sortim"ütü de cu. pêü
\) abaIxo asslgnado tendo da retirar-se ! bdoutra para meninas. 

para róra desle ESlado, traspassa o conlrit-I 
cto de arrendamento, qu e possue ainda por I 
SP, IS annos e mezes, duma chac.ara com todo I 

o oeccssa rio para uma famBia-, situada no : 
I meihor e mais aprazivcl local do .rrabalde ! 
do Eslreito, 

'.I.'am bem vende ao tp cs rno pre le nuelll<~ 
ou a outro qualq uer, lod os os se us more is 
·e utensilios de primeira quaiidauD ~ cm 
bom estado e bom assim dois animacs, {~ar~ i 
roça, carrinhos do mão. arrr, ios e outras' 

1r:nuitas coisas neccssarias c de utilidade 
para qUOl1J mOrar .u;! l1Je:S~lla. e-!.Iacara.. Tudo!Ipor preços rCSllI1)ldos e \'anta]osos , I 

I . P~ra in fo rm ações co m Fabio .Far ia nest.a I 
I~Ida~e: ou cum o annunciantc em sua resi- I 

II """ ' - ; 	 II,~i, i,~" ~~~~,'''Ih~ 
. hi a li Li. ~ t'â 'Hi 

! 	 !
I . 	 I'-lr~sla typographia informa.-se quem lem IIavenaa uma bussola, com O~ competentes I' 
r pés, em p,erfeilo estado, para trahalhar de 
i 6ngenhana, b~m C0l!l0 um par de cor en j
Ites, pua medIções, Igualmente bem con 
sanada. 

RliA l\A REl'UJ3I.ICA N. l 

Tricofare de Barry 
Garante.lnt que faz DD.9· 

coreoroecor o cabellonindo. 
a08 moia calvos, cura n. 

tiob. e a caspa o r emovo 
wdaa na: impnroZil.s do 00.8_ 
co dB cc.boçn_ Positiva_ 
m anto impt:ldc. c c::.bal!o 
f..e cahir ou de ombrunquo­
cer, e infnllivelmcnte o 
tornr. espeRSO, mooio, lus­
troso e abul1dl\l\te. 

PrªpnTada segunda. a. fo!"mula 
original US:lda pelo inventor em 
1829. E'ounicopertumenomun~ 
d o que tem tl npprov89d.o officinl de 
um Govorno. Tem dun.s vezes 
mais fr(l,grnnfljnq~oqnnlquer outra 

~~~l:t\ric~~~h;~a~~t:mlelié~uiiE 
muito mi\iii fio" e delica.da.. E' 
lllo.is pormanente e agradav61 na 
lenço. E' dUM vezas ma.i.: :refres­
Cftnt~ . no hanho G no quarto do 
doente. E' espl!oifico ~ntra o. 
frouxidão e debilidadel ' Oura as 
~=..t:.ce,~ 011 GIIUI&9OI. 08 

, . .~ 
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